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DIS SIALÀsPKÍOft !

Estávamos persuadido que com a
creação da limpeza publica, com a

grande abundância Je guardas da
Câmara, com a nomeação de luspe-
dores especiaes, com o augmerrto da
Companhia dc Policia a cidade íosse
mais bom policiada, e que a «limpeza

publica sc tornasse uma realidade.
Engano manifesto !

Com o contractotfalimpeza publi-
•ca aug-menflou-se o dixo, a porcaria,
visto que, emquanto o contractante
deíigcncia limpar os ene», as praças
cruas [publicas, os particulares., em
logar de mandar atirar ao mar o .lixo,
alirão-oás ruas c praças, para que
os varredòres encontrem trabalho e
as carroças tenhão o que conduzir,
de sorte 'que limpa-se c varre-se
hoje, para ipoucodepois se achar tudo
no mesmo estado, ou peior do que
"eslava.

Os cães não fallemos, em suas boi-
-radas abuudão todas as manhães a
sugidade, a «ponto ás vozes de afugen-
tar delles os que nelles querem cm-
barcaro desembarcai', pelo que haja
vista o caos do «Imperador, o da Al-
•fandega, o beceo que-lhe íioa junlo,
a pequena praia junlo ao Mercado c
outros ; quanto ás ru.as, que .forão
varridas, d'alii a poucas horas estão

cobertas dc lixo,..por que muitos apro-
veitão-se da tal limpesa publica, para

• á noite atirarem á;«rua todo o lixo

qnçcm casa tem.
Os chafarizes ò uma vergonhav!

Às torneiras sujas e azinhavradas,
outras quebradas, aquellas fechadas

•e emtupiilGs os canos, por que mão
ipodem dar água ; o tanque da lavan-
'daria cheio de terra, areia c folhas
¦podres, não sendo como outrora'Iim-
po e varrido Hodos os dias, por que
o relaxamento caminha a passos agi-
gantados e 03 guardas não •síibon-
>do-s.3oque .fazem, 'Ollcs oecupão-se
mais cm passeios ao Mercado, do que

mm correr a«cidade e vêr o que nelki
lia do immundicesem certos quintacs,
onde a esterqueira se acha do envolta
com porcos c lamaçal.

A cidade tornou-se ultimamente k>
ipaslo de quanto cavallo, burro ou
iwsla existe, pois quo percorrem-na
•a galopo e a saltos sem quo a Câmara
trate por seus guardas -ao providen-

•ciar a respeito, «para que não se diga
que,-- quenvlcm pai alcaide tem a pro-
lecção,—equandoalgunsdesscsanni-

¦maes, nas correrias e disparadas em
•que ás vezes andão, tocados a pedra-
•das por moleques, podem causar a
morto de alguma criança, ou pizarem
a algum adulto.

As ruas, algumas baque já se custa
'a transitar polo mal calçamento que
tem, visto haver falta de pedras
n'uns logares, elevação d-outras/bu-

racos o atóleiros a fazer dar aostran-j
símntes boas quedas, de que lem re- j
sultado boné ferimentos c melhores
•deslocamentos.

Umas das causas do estar o calça-
menlo cm mau estudo provem do
encanamento d'agua,do do gaz c das
ca.Toças que transilão nas ruas, e
terem sido mal calçadas quando so
abriu as vallas para o encanamento ;

COLABORAÇÃO.
-£»?}»•»¦{•«"«-

Ainda o Sr. Leopoldo
Cunha.

i\Táo posso deixar cm olvido— uma
ou Ira promessa do Sr. Leopoldo Cu-
nha, para quem não ha impossíveis,
estando no governo o Ex.mo Sr. Dan-

isso deu quatro votos ao candidato do j Um peíjuojío «juSiiai A
Sr. Dantas—g depois— .... quan-\PrWinomfei um certo espalluifato
do esgotar-se o ultimo real -* viráõ P01. l1(ir1,noà: ^pregado em nossa odi-
mais outros vinte contos, e assim por tom 

}.,li. 
^Mp passado o vocábulo

presliagiado, batendo palmas a lavoi*diante.
E' só quem lucra no negocio.
Não perguntaremos ao Sr. Leonol-

do siui dileetò Dantas, a ponto de di-
zer : « o contemporâneo precisa cjj-
plicar-se —urna instituição ou pessoa

do Cunha quanto devo ao Bancoido \reMcuUrisada não pôde ao mesmo

licando muitos logares sem serem j las; .historiemos o fado
calçados, outros com depressões ou
elevações, por não ser presidido nessa
oceasião uma restricla 'fiscalisação

por parte da Câmara, que ale con-
senlio serem abandonadas junto ás
paredes ou nos centros das ruas
montes de pedras, como por muito
tempo se vio na rua do Rosário, rua
do Caramurú, rua Conde d'Eu e ou-
•Iras.

Quanto aos ajuntamentos do vadios
o vadias no .Mercado, nos chafarizes
o outros logares não filiemos, porque
lem para isso carta branca.: em-
quanto solírc o serviço particular,
caminhando a passos largos a desmo-
lisaçãoe a inércia!

So-formos ao policiamento da ci-
dade, não fallemos. Se não fosso ser
ella tão socegada e a população mais
ou menos composta de pessoal móri-
gerado, não sei o que seria delia ?
Se tivesse ladrões ou assassinos,
os crimes poderião ser perpetrados
.impunemente, som que as rondas de

policia ou os Inspectoros especiaes
«•lessem pelo crimo e prendessem em
flagrante os perpetradores delles.

Haja para isso vista alguns latroei-
mos, furtos o roubos que se dão, que
só se descobrem, alguns, por esforços
dos particulares, pois que a policia
ignora sempre quem são os delin-

quentes, como se prova com o roubo
cm casado (finado Homão, com dois
no Mercado, um na casa do nogoci-
ante Tesch, outro na do Dr. Acciolc,
um á pouco de canoas, o oulro de
couros no Mercado, c assim «por di-
anlc.

Ora, 'isto são factos palpitantes
que depõem muito contra a «inércia,
o relaxamento e pouco caso que se
faz de determinadas e restrictas obri-

gações.e o povo paga direitos e«tri-
buios para a final ser mal servido !

E o dinheiro da Câmara e do The-
zouro se escoa nos diversos misteres
de que são obrigados a Companhia
dc Policia, o Fiscal c os Guardas da
Câmara, a repartição de Policia,
seus inspeclores especiaes e todos
aquelles a quem é incumbido o zelar

pelo bem publico.
Mas'ó que os nossos^homens >im-

porlão-se mais com a política e o
cargo que represenlão,do que com as
obrigações que os .mesmos cargos «lhes
impõe'!

?E' preciso nm paradeiro a dslo, é
necessário vigilância á necessidade
que ó imposta a serem cumpridas
certos devores, para que tudo cami-
nhc regularmente.

C.D.KMON.

Todos sabem que o Ex."10 Sr. Si-
nimbú, quando Presidente do Conse-
lho e Ministro ifAgricultura, Commer-
cio e Obras Publicas, encarregou ao
Enge-uheiro Paes Leme da abertura
de uma estrada, que partindo dcsla
cidade fosse á colônia do « Urucú ; »
c durante esse ttabalho foi — fome-
cedôr um negociante aqui domicilia-
do., de modo que recebia esto no
Thesouro, tiu-iisalmenlj ou por tri-
mestre, a importância de suas contas.

Pouco antes da conclusão da obra.,
falloceu o dito Engenheiro (que pou-
cos bens deixou, mas isso mesmo....
foi sardinha ipte o gato comeu, ) e o
governo providenciou para que o En-
genheiro Campagnani tomasse a di-
recção dos trabalhos, etc;

O mais importante, Sr. Redactor,
é o seguinte: O lal negociante, que
é eliiilor, luclava para receber a im-
porlaucia da ultima conta do fome-
cimento no valor de seis a oito contos
do réis — ha mais do cinco aniios !

O que sc pode al-ribuir — ô — ou
o governo (uolo-so que os esforços
para o rceebimonto desse dinheiro
dala do Ministério do Ex."10 Sr. Se-
nador Saraiva ) reconheceu ser essa
òonta-exagerada, ou.... (quem sabe !)
fez-se surdo por falta de numerário
em cofre.

O mosmo Sr. Leopoldo e seu bom
amigo Alplicu, segundo consta, lize-
rão empenho cin favorecer a causa do
referido negociante,seu dedicado clok
tor, mas tiverão o desgosto de ver
mallograda a sua tontativa atè o mi-
nisterio do Ex.mo Sr. Senador La-
fayelle.

Agora,porem,com oEx."'°.Sr. Dan-
las o caso mudou de figura, disse o
Sr. Leopoldo quo seria paga a conti-
nha, e anles da eleição de 1.° de De-
zembro aqui. fallava-sc nisto com
insistência4 ora semjprc a.ordem do
dia, e houve alguns eleitores — pa-
rentes e amigos do cujo, que diziáo
com todo sans facon « Não posso dei
xar do votar no Dr. Leopoldo por
causa do pagamento ixFuão.... Que
escândalo!

O Dr. Guaraná dovo, sem duvida,
ler ouvido tle alguns, a quem pedio
votos nesle municipio, c desde então
soube-se que sò o Sr. Leopoldo Cu-
nha, candidato do Ex.mo Sr. .©aulas,
possuía o cofre das graças !

Vamos á conclusão: —ou «essa con-
la era legal e o governo commcltcu
urna injustiça clamorosa em não man-
dar.pãgal-a do prompto, ou então era
fraudulentae o governo do Sr..Dan-
las procedeu de má fè, mandando
agora pagar !

Ajuizem os homens sérios.
Essa estrada que ficou denomina-

da — Paes Leme — tendo custado
muitas dezenas de contos de réis,
achando-sc obstruída, intransitável a
muito tempo, será ainda motivo para
o liberal governo despender mais
«vinte contos.?

$ue proveito 'trará 'essa despesa ?
Pois não ? ! Ao eleitor que se en-

carregou dc limpar a estrada, epara

Brazil, se tem 011 náo a sua fazenda e
escravos hypothecados o se íoi essa a
razão para S." S.â constituir-se abo-
liciouista, não ; o nosso desejo é Ira-
tar somente da sua vida publica.

Na verdade, é cila lão inglória
que, so não fosse a corrupção, a frau-
Ue e violências na eleição, S/ S.a lc-
ria seguido de cabeça baixa para sua
residência no Itapemirirn, derrotado
pelos seus próprios co-religionaiios !

Aquelics que por col.orencia abra

tempo ser « preslegiada ¦¦> um& cousa
exclue a outra. »

Eis ahi como a Província conhe m
o sou tido que se dovo dar a certus pala-
vr.is na sua accupçiío verdade ira ! Pon-
sou que linha atirado uma lança em
África e só demonstrou desconhecer o
classismÒ, e a v«rdail;ira interpreta*
ção que se deve dar aosulj.stanti»Oj;ims'«
ligio e ao adjectivo prestigiado, qua
os clasjieos empivgão como devem ser
empregados.

Ouça, pois, e aprenda como o voea-

i\m
çarãp a candidatura de S.* S.* não bnlo ti definido em todos os idiomas
deixarão de -conhecer, que os sous re-
levantes serviços á nossa província o
collocarão abaixo de toda e qualquer
consideração ; mas a caria de pre-
go..... afastou o Dr. Muniz, mas não o
Dr. Guaraná.

Onde eslá a dignidade o indepen-
dencia do eleilor ?!

Quando seremos um povo livre, ca-
paz do reagir contra a prepotência de
um governo revolucionário c corru-
pio ?

Sou pessimista. Sr. Redactor, ro-
ceiocmilíir minha opinião.... pare-
ce-nos que o povo brasileiro nunca
sftrá soberano !.... a pentia traído-
me.... e o que mais desejo ó não en-
çonirar-me com algum oplimisla.

S. iMalheus. IU do Marro do 1885;.

liàiçe, projtigiaviitt ; as illusões,
encaniainentos, de-ítrezas do mãos com
que os pelotiqueiros, ou impostores,
fingindo iirtiíiciosíts âpparencias enga-
não a quem os vê. ( Diceionruio latino
poriiitjuez dc Manoel José Ferreira.)

Prestígios : subtiluzas com que os
charlatães engánio .( Dwcionariv por.
lurpiez latino de Fonseea. )

Prestigio preiliaioso ; cobrir, es-
conder, illusões, pliautasias, enganos :
fVstucias, erobaimentos ( Diceionario
porlugue: de Almeida c Lacerda. )

Prestigio, prestigioso,presligiudor:
illnsões, plíãátasiaSj enganos ; homem
embaidor. puletiqueiro ; homem qua
fax prestígios, peloliqiieiro, embaidor.
{Diceionario poriugue.zde Constando.)

Prestigio, illusão dos sentidos .pro-
(liizido pela preteiuliclá magia.

Prestigioso. Qu? encerou IVttioo da
magia. ( Dicçicnviú português de
Caldas Aidele. )

Presüge, presligieuse : illiís.oh par
sòrtilege, fasciuacion : imposteur, «or-
cierqui falt des prostiges e illusions.
( Diçüioriav e general ei gramatical
des diclioimaircs français,dc Xapolê-
on Landais, )

Prestige. pr.esligeáteur : bruxaria,
fascinação, feitiços, illusão ( figurado :
engano, falia cia ;) bruxo feiticeiro, en-
cantador, nigroaiante, mágico, enga-

promoções no exercito, nomeações oj na.dor, 'fraudulento...; 
( Òiccionai^io

transferencias na armada o uma leoa\ francez portuguez de José da Fori'
de perto de -lü remoçõesio homoKçõés[seca )
para o Theseiiro, Tliesourariasi Gol- Prestigio., p^esligiador : engano,
lectorias e /cais empregos de Fasenda; Japparencia com que. os prestigiadores
admiraudo-nos que nessas nomeações Mudem o publico ; o quo faz jo;jos do

O Cor.de da Ponta.

tj.»

líspoeio tle toat-amehtp".
— O ministério, nestes últimos dias
não tem descaiiçado em fazer remoções,
nomeações de juizes de Direito, Juizes
Municipaes, com missões de engenheiros

não tenha, apparecido os nomes dos
Srs. Major TorquatÒ Simões e Odoricc
Mul.ulo, tão esperançados em promes-
sas do Sr. Tenento-t!oronel Alphen
Monjardim o Leopoldo Cunha.

Como não ha mais nomeações a fa-
zer, porque estão tapados todos os
buracos, lição esperados os Srs. Major
Torquato Simões e Odorico Mnlulo
para as kalendas gregas...

Uma iíPitíatSitiia..» — Cons-
ta-nos que o Sr. Alplieu .Monjaidim
proposera ao Sr. Dr. Juiz Municip.il]
Justiniano Meirelles, a sua nomeação
para Chefe de Policia desta proviucia.
a iim de ser noimado Juiz Municipal
desta capital o seu amigo do peito o Sr.
Dr. Camillo Accioli, a Iim deste fazer
melhor jus ao logar do Juiz de Direito.

Depois do muito pensar o vêr que
podia mais tarde ficar no ar, como a
mãi de S. Pedro,.o Sr. Dr. Justiniano
abanou a cabeça ao Sr. Alpheo, e pode
assim reconhecer o quanto o Tenente-
Coronel é seu amigo....

Woiucaçào. — Tendo obtido o
.«nosso amigo. Rev. Domingos Bartholo
a sua exonovação de Vigário encom-
mondado das freguesias de Santa Cruz,
Riacho e Linhares, foi nomeado Vi-
gario das freguesias de ]jeuevoiite..c
Guarapary, nesta (provineia.

O Revif. Vigário da Serra João An-
dré Cazella ficou incumbido de paro-
chiar as freguezK.H de Santa-Cruz, Ri
acho e Limiares.

mãos illusi.vos. (Diceionario ksspaukol
dc Canto c Castro. )

Prestígio, presiigioso : illus.ioni,
prestigio ; pelotiqneiro, eng;iu«iso
( Diceionario italiano de Anionio
Barbo. )

Pnestiges, presligialorg, prcühji'
ov.s : jogos de passa-passa, illusõo.%
imposturas, embustes, feitiçarias; illu-
sorio, fallaz, impóstór ; enganador, il-
lusorio, capeioso, fallaz, èmbus.teirb,

\:fraudulento. ( Diceionrio inglez por-
iuguez dc D. José de Lacerda. )

tíaulcl, gaulelpGffen : illusão.,paioli-
cas, urlenquinadc, Ijulíoneria, bobice,
chociiiT-ice ; bufão chocarroi 'o,magici.
( Diceionario allemão portuguez de
Eduardo Bôfúhe, )

Clifo de 5»oiieht. -- Por"tflu-
gramma recebido pela A Provincial-
l)e-se haver sido nomeado Chefe de Po-
licia desta província o Dv. José Cardo-
so da Cunha.

üsuteriiianiente. — Por dos-
ignaçào da Presidência está exerceu*
do as funeções do Chefe àe'Policia o Si'.
Dr. Justiano M. de A. Moirelle-s, Ju z
Municipal doste termo,

SE.ai prol cia o. *'icti.n»aa <J<->
terreaiioto na ESe^pasíI».*!.
Hoje veune-se a commissão central
composta dos nossos collegas d'A Pra.
vincia, Folha ,da Vicloria, llori*
sonle e redactof desta folha, a Iim de
â.c,ctii;do com .a..soasmissão composta doa
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Srs. Josó da Silva Cabral, Anicoto-JoaquimBarbosa, P. Sorrat e Jacintho
Antunes de Carvalho e directores das
diversas instituições aqui estabelecidas,
Tenente-Coronol Couto Teixeira, Gui-
lhormo Frederico, Capitão Joaquim Li-
Tio, Andrade Resendo, Br. Antônio
Athaide, Gonçalves Lassa, Costa Ma--deira, Theope.io de/'Oliveira e outros•distincto.s cavalheiros deliberar-se de-
rlintivamünte sobro o PedilorioCivico,•om prol das victimas do terremoto da
Hespanha.

A reunião efrectua-se om o ostabole-
cimento coiumorcial dos conhecidos in-
dustriaés os nossos amigos, Sorrat &-'Schimetlt.

E;' de esperar o comparocimento do
totloss.

Is«-a a Corto. — Seguio no
vapor Alice o Sr. Dr. Autonio Pitai.-
ga, èx-Chefo tle Policia desta provin-•çia, ultimamente nomeado Juiz de Di-
reito da comarca do Limoeiro.

Dois f.ictos imporlanlissimos ptvmdem o nome de S. S" ã provincia — o

_nnrtiTiiriiiT-rfr-iTi_-»_Mii_iiT--tirti-___r"ii-n-i

ha sido polo actual Capitfo do Porto
o de Fragata o nosso distineto e velho
amigo Salustiano dos Santos, que quasias s»as ex pensas tez o referido fnnoral,
que causou geral admiração, pelaforma com quo foi feito.

A Companhia de Menores, em alas,
acompanhou o feretro, tocando as cor-
netas o tambores a funeral ; o caixa,
todo forrado de setim; agaloado ri.
camonto, tinha por cima a bandeira
nacional e uma coroa de saudade, sou-
do carregado por quatro Aprendizes
Marinheiros ; salúão das argollas do
caixão quatro fitas qne eráo seguras
cada uma pelo Sr. Capitão de Fragata
Salustiano dus Santos, Capitão do Por-
to • L>r. Gerquoira Lima, medico;da
Companhia ; Pndre?mestro AntunesJdo
Siqueira, Ctpcllão o professor da Com-
panhia ; Tenente Carvalh i Júnior, Of-
ficial de Fasenda p Secretario da mes-
ma Cai.itania, süiído ainda acompa-
nh.ido por quasi todos os empregados
da Caoitan.a elo Porto. ...

O íinad. Aprendiz Marinheiro era f 
* ''Ter '°™°? V™f° adiantt

!n.iiÁ ,i.^__„__.w . ,_.: ..... . . ", hriído cadafalso, no qual se achava o copo

Pasi-àmento. ¦¦- Falleceu nos-
ta cidade e entorrroii-so hontem o la-
vrador o criador Marcolüno Pint.» da
Rocha, com 80 o tantos annos de idade,
victima do antigos soffrimentos.

Era situada om Camboapina perteh-conte a villla e freguezia do Espirito-
Santo.

Deixou grande descendência om fi-
lhos nottos e bisuottos.

Nossos pezames.
__*. execução do Roisdorf

o do Kih.I.Ioiv — Hoje, 7 do Fe-
vereiro, de manhã, (diz o nosso corro.-
pondento da Ailemanha, ) teve logar a
execução d'estes anarchistas na cor-
reição do Halle ao S. Desde das 7 ho-
ras da manhã a caza da correicção a-
ohava-se rodeada de uma multidão de
curiozos. No logar destinado para a
execução havia perto de sessenta pes-soas : juristas, médicos, -oflbiaos, etc,
todos vestidos do preto e chapóo alto.
O algo* vestido de casaca, com seus

embarque dos nossos ^^ud^párafi"(liodf cendeut^dos botocmlos do Rio! ,, j ^i ei a 2Europa, onde forão mediante concurso 1Dq<mA 9f*™ *tm* ™™ P.-ora g™X'u a oi-1 se ach.vío mi»e,,,,tó™;...po*s i:0mm „,,í"""1» Ml'»*»<*° "»-!»""» Companhia. £' 
' 
fua..1 l8,o ia *£.blica e o lueto á famiiia do Maior .1

•P. Franco Pissarra 1

opposto uma uomp
nhia do Infantaria,' debaixo do com-

„ m:U(U.[ mando de um Tenente o do um Capi-
-.o.*- auxilio do governo

J—Acaba de inniejar-s;. com pmaíoi
OSr.Dr. Laurindo _?itf__> esmtiI'° ,'ma rl()V:l ustriuía na freguesia jtíí0> tinha tomado posição, do bayoimta

— Visitou ante-honte a Caixa Èòqno-I('11 (-'";U'aíl;U')'* ü põlos nossos aiiíigos nils espingardas. 'Entre o cadafalso o a
mecao MontedeSoccorro.o hónté mm-i'\liirüii*ao Autonio Isidro, Geraldino de troPil havia uma meza, coberta com

hIou cortar as arvores que se achavão' l?.r.'ías k.Yrá, A(iíl0 Hupp, auxiliados!l,aim0 verde, na qual o Escrivão se
plantadas em 'frente ao Correio, comjP01' *.í-#*s mais- A estrada de quo fal-; assentou-para escrever o autho. A's á
•cuja plantação a provincia despendeu!líUH0S .é a tIc) ^l0 Claro, sendo ella fei {t0 .'.v em Pol,to_appareceu o Promotor

dinheiro.

tor conhecimento ; só lembro aos seus
leitores que estos criminosos, tinláo
projectado, fazer voar, no anno atraza-
do, o Impera .lor da Ailemanha, o Pri ri*
cipe Real e todos os mais príncipes o
pessoas gradas que assistirão á inaugu-
ração do monumento nacional, levaii-
tado nas margens do Rlieno, para com-
memorar a guerra ultima o também a
união da Ailemanha. Só por causa da
chuva que molhou a dynainilo, é quea explosão não teve logar.

Feliz do Brazil quo não conhece sca-
nas; d estas, vem attestados simillian-
tes.

111 uminação dus tlu.n-
tros. —A luz electrica fez uma nova
conquista a respeito da illuminação dos
tnea.ros ; a poucos dias foi inaugurada
nos dois theatros reaes de Munícii. O
resultado obtido, o também o effoito, ó
brilhante ; é a maior iustallação exis-
tento na Ailemanha, por emquanto,
com excepçãj das estações-centrao.*. em
Berlim. A.s machinas que produzem a
c.rronte electrica em Berlim, consis-
tem em ti machinas Ííyinano-Edison,
grandes, das quaes 5 produzem cada

Em Berlim acha-se om construcçào-uns
dois thoatro. reaes.

Andaluzia o Granada. •»-
Nostas duas ridentes províncias da for.
mosissima Hespanha, avas.vll.-t lu pelo
despotismo de torro.notys, lA.ji «iffrl-
do os seus habitantes as mil üi 'l.tiatíii-
cias o torturas som noun, que o^casio-
não tão fataes calamidades.

Fallar da Andaluzia,ó fallirdas mu-
Piores formosas, das flori-, dos h-
ranjaus floridos —'• à falar de Paios.

Paios !... de lá sábio, um dia, um
visionário, que voltou aureolada, a
fronte tios louros de haver descoberto
um mundo 1 -— a America !

Muito podem saber o vontade ! No
dia 3 do Agosto de 1*192, sahião do
porto de Paios o coiifuiidião-se ha im.
uioiisidado das águas, nas águas de um
mar revolto, algumas caravelas, —
dacta percursóra de outra nilo menos
gloriosa !

O Commandinto chefe da pjquena
esquadrilha, chamava-se Chnstovão,
Colombo, o gonovez immortal.

Pois bem, ó desta terra tão gloriosa
na historia do humanidade quo; hojema 4o0 lâmpadas de Edison da força os seus habitantes estendem os braços'i lb Telas, e a outra 250 lâmpadas a todos os povos, clamando contra a

Theatro Victoria. — Faz¦hoje beneficio o intelligento acto. Gon-
v;aíves Lossa, reprosetitando-se o ma-
.-gustoso drama Bois E.opostos, produc-¦ção de muito merecimento litterario,
o que intei-pertrado como deve sor pela•Companhia, tle que fiz parte o beneíi-
ciado. . do esperar que agrade.

Os Dois Expostos lem causado sue-
cesso em todos os theatros onde ha¦sido representado, e aqui, acreditamos,
será recebido enthusiasticãmente.

Desejamos ao actor Lessa uma caza•'füliz e uma bòa messe de palmas.
Missa. — Na villa da Barra de

•S. Matheus foi mandada celebrar peloDr. Jui'. Municipal Manoel Tpbiás
do Rego Albuquerque, uma missa, c
requiem por alma do Coron .1 Manoel
Joaquim do Rego Albuquerque, tio o
padrinho d aquelle nesso amigo, à qualfoi muitíssima concorrida.

O Coronel Manoel Joaquim do Rego¦Albuquerque falleceu em Pernambuco
no'.dia 20 do mez passado, em seu en-
genho Peres, contando SO annos de
idade.

Diz o Tempo do Pernambuco ser o'finado uma das velhas relíquias do
partido conservador, a quem sempre
.s*>.rvio com máximo desinteresse, não
sò com a grande influencia tle que dis»
ipunhà. como auxiliando-o com sua for-
tuna particular.

Era condecorado com as Ordens do•Christo e da Rosa, o muito estimado
e respotado.

Passamento <Io uni A-
prendix Marinheiro. — Ante-
houtem deu-._e o enterramento do me-
nor Aprendiz Marinheiro Venancio de¦Carvalho, com toda a .olcmnidrdo e
disciplina militar, quo tão bem mantida

Publico com dois membros da relação
de capotes vermelhos ; ao mesmo tempo,
sobre um signal do Promotor princi-

ia a únicas expensasd'aquelle senhores,
uns trez quartos de légua do extensão
com quatro metros tle largura e mais.
A estrada prosegue a ir talvez ao Ca- í P'ou ° s^n0 a tocar, o apparecou'o con
beca Quebrada. demnado Roisdorf acompanhado porEmquanto os particulares fazem isto', 'lois policiájJs; vinha altivo e de pas-governo provincial dorme, as Ostra-jSOs seguros e não mostrava o mais pe-das estão péssimas e o Inspector de; q««»o arrependimento ; pouco antes
Obras Publicas usufruo o ordenado do •••¦u'a tinha fumado um charuto e can-
cargo na santa paz do Senhor j ta,,° uma canção popular. Conduziu-se

rvr_*-<___!_»....-___ «. «„ >cUú Para :l a,tiZa vorílü- 0ll(lü ô Promb-
ReSmoso,^^uiut^ ~ toMou a sentença que condemnãra o

?° / , • ' lmc,e,lte a mort<í y l"m])Qin a declara-La typologic Tucher. Um livro em-ção do Imperador mandando executai-IU paginas, cm formato de quarto fran- Jo ; todos os assistentes tirarão os chi*cez, tratando sobre as descobertas da: pôos, e ó mesmo fez o cohdemnàdóimprensa e da lyihograpliia, sua bi- Quando o Promotor entregou o pae'-biiographia. Revista que principiou a;ente ao algoz, elle d*, repente gritou.ter publicidade em Pariz, pela caza de (_ Abaixo a barbaridade, viva a anar-Leoii Lecero. chia 1 » Porém os ajudantes do algoz omoista commercial americana.! tinhão pegado, tirado suas vestimentaulilicaçao em 14 paginas grandes fei- eo algoz ii'um instante decepou a ca-ta em New-York, contendo todas as; bóça, ficando o machado prezo no cepotransacçqes de importação o exporta-ia cabeça d'um lado, o corpo do outro
çao nas duas Américas ; os preços Em poucos minutos o machado ficou(los gêneros, suas qualidades, entra-! limpo, o cadáver posto no caixão e car-das e sabidas por semanas, mezes e*regado para o logar conveniente, eau""^ ... Itodos os signaes de sangue no cadaíal-boletim americano. Nova publica-'so removidos. Sobre um signal doçao em portuguez, dircctamehte feita Promotor trouxerão o segundo delin-

FOLHETIM.

.para a imprensa do Brasil, nos Estados-! quente, Kuchler ; este _ baixo, pare-Unidos, fornecendo a todos os jornaes!condo ter 40 annos de idade; anda decio paiz as noticias commerciaes, poli-1 passos mal seguro*, olhando com medo.artísticas e intlustriaes havidas j Cm padre o acompanha; com apa-toas quinzenas tle cada mez, me- -hia ouviu a leitura da sentença o da(Haste uma assignatura de 20$000 tri
mensaes.

Journal du credil dõ Pariz. Re-

enç
mosma maneira deixou conduzir-se
para o cepo ; sua cabeça caliiu e todos
os assistentes deixarão o logar. Dovista financeira publicada na capital •instante em que o Promotor entregouda 1'rança, tratando dos seus Bancos, Io condenmado ao algoz até o golpeia-do credito industrial, rondas .'..franco- 

"
zas, obrigações de credito, Companhias
e industria nacional propriamente dita.

_ Jornal de Pouso Aloyre. Semana-
rio quo principiou a ter publicidade ná
cidade de Pouso-A.egre, em Minas,

EMILIO DEL CERRO.

iXO MOSTEIRO.

( Traduzido do Italiano. )

Soror Maria do Santíssimo Crrcifixo
morria em cheiro de santidade.

Na cella contígua aquella em que a
pobre esposa de Christo jazia sobre o
leito de suas dores, uma velha freira,
desdentada, tabaquenta, com um ar de
¦compuneção, contava as virtudes e os
milagres da enferma a um grupo do
freiras de rosto livido, a duas ou trez
serventes, e a meia dúzia de educa.idas
cujas faces rochonchudas e rosadas
•erãosulcadas de algumas lagrimasinhas.

Soror Maria das Sete Dores, a freira
tabaquenta, dizia :

— E' uma santa aquella bôa irmã
Maria do Santíssimo Crucifixo 1...

Tive dores rlioumaticas na perna di-
Tfiita ; oecupei oito dias seguidos uma
velha calça do lã d'eata nossa santa, e
a dôr desappareceu como por encanto.
•Uma relíquia de S. Philippe Nery não
teria feito mais.

Uma servente acres .enta :
-— Hontem á n.ite eu velava á sua

•cabeceira. Em um momento me pare-
ceu que uma luz explendida innundasso
a cella e formasse uma coroa de raios
•dourados ao redor da cabeça da nossa
querida enferma.

N'este momento o som do uma cam-
pá misturado a v.m murmúrio d-3 vozes,
interrompe aquella pia conversação.

Dom Ambrosio trazia o viàtico à
Seror Maria do Santíssimo Crucifixo.

Dom Ambrosio era um Conego ¦ o-
numental, um obelisco de cam., osso,
e músculos, sobro tudo de carne. 6
Reverendo estava jantando o tinha di-
anto de si um frango assado, quandofoi chamado, da parte da Senhora Ma-
dre Abadessa, a Roverendissima e Ex-
ce-lentissima Sra. Maria Adilolorata,
de vir immediatamente ao mosteiro.

Acabou de engtilir a.s pressas e com
raiva, mesmo em trez bocados o fran-
go,bebeu dois copos de Chianti ; em pé
quasi diante da porta, esvasiou uma
chioara de café, que Catharina, a Per-
patua do Reverendo lhe havia prepa-radò com suas mãos gordas e rosadas
de aMeã ainda joven ; depois mastigan-
do uma jacu-latoria á Nossa Senhora e
uma praga á Senhora Abbade...sa, quenão lhe deixava nem o tempo necessa-
rio para jantar e fazer o kylo, correu
ao mosteiro.

As irmãs, as áèrventes e as educan-
das, cahirão de joelhos ao passar Dom
Ambrosio. 0 Conego, com sua carne,
com seus hábitos bordados de seda o
ouro, estava roagestoso. imponente.

Na cella, Dom Ambrosio ficou só
com a enferma.

Soror Maria do Santíssimo Crucifixo
nãopodia contar mais de trinta annos;
porém o seu rosto demonstrava qua •
renta, e talvez mais.

Era pallida como cera : somente os
seus olhos pretos, talhados em fôrmas jlançar-me de um quarto'andar, ou ao
de amêndoa, sobrepostos de sobranoe- |,rio. Tive a coragem de destruir a mi

ów. c.D y golptal, nom um minuto cboorreu. O ter»
ceiro réo do crime de leza magestade
foi perdoado pelo Imperador, sendo
comitiutada a-pena em cadéa perpetua.Não lhe dou promenores sobre os
factos criminosos, porque d'elles ha do
_"iTTrr i nn-l————___ui^mj_1u________

lha. negras, fundas, profundamentearqueadas como as de uma Madonna de
Murillo, expedião uma luz doce, suave,
poética.

Dom Ambrosio, oom uma voz quoainda exhahtva o cheiro do Chianti o
do assado, disse â moribunda :

— Vos bemaventurada, Soror Ma-
ria do Santíssimo Crucifixo, que d'a-
qui a poucos momentos vos achareis
diante do throno do Altíssimo 1 As
vossas virtudes, a vossa vida de mace-
rações, de jejuns, de s.crificios, vos
dão direito ao paraizo, a vossa .vlma
è cândida co.no a do uma criança !

Um sorri.o tristíssimo desabrochou
nos lábios amortecidos da moribunda.

Soror Maria do Santíssimo Crucifi-
xo, quasi cnmo se fizesse um -esforço
supremo, disse a Dom Ambrosio:

—¦ Escutai-me, eu *estou cançada de
mentir : quero lançar fôra esta mas-
cara de santa que mo está so'bre c ros-
to ha tantos annos....

Não, não ,# a minha vida não tem
sido consagrada aos santos, ás santas,
aos anjos, a Nossa Senhora, a S. José,
meu divino protector., ao nosso Santis-
simo SenhorJegus Christo.... Não-, não;
tenho mentido, a minba vida de peni-
tenci. não tem sido outra senão a do
um lento, um quotidiano suicídio.... A
minha linguagem vos parecerá ostra-
nha ; porém eu nao deliro, /ião ; eu
conto. Vôde, eu odiava a vida, sim
odiava-a, mas não tive a ooragem como
tantas outras iafelizes, de attentar
contra os meus dias, de fazer saltar o
cérebro com um tiro do pistola, ou de

de igual força
A machina mais pequena o princi-

palmou te destinada a suppri.- as neces-
sidades durante O dia. lísLa machinas
electricas são postas em movimento
por trez machinas a vapOr. chamadas
Compoud, construídas pura este tim
com movimento rápido, e que juntasteráõ 350 cavallos de força. Ua trez
caldeiras, t.ndo cada uma 85 metros
quadrados de .superfície para a acção
do fogo. Para poder acconder ou apa-
gar, conformo as necessidades do ser-
viço, centenas do lâmpadas, som preei-zarse dar ordens ao pessoal das ma-
chinas, quo se acha distante, ha áppn-
relhos no logar onde se produz a elti-
ctricidade, que possibilitào a comum-
tação da força necessária durante o
trabalho, som influencia sobre a qua-lidade da luz. Diversos apparellios op-
ticos o aceu. ticos indício ao machinis-
ta constantemente o ii nine rodas lu.es
accezas, a quantidade da co.rronto pro-duzida em cada machina, a força de luz
e qualquer defeito que pjssa'existir.A distancia do theatro da o_z-.t das ma-
chinas importa em 280 metras,e a con-
ducção da corrente electrica -faz-se
por meio do oito cabos de 350 mellime-
tros.quailradode secção cada um. izola-
dos naturalmente e cobertos com chuin-
bo. e além disto com um fiado alcatro-
adio, com fios de ferro o finalmente com
uma camada de asphalto, achando-so
um metro dentro do chão.

Nos theatros os conduetores formão
uma rede de 50 kiloms. dc còinpri-
mento, com numero.tos com mu tado res
e apparelhos de segurança, que impôs-
sibilitão a accumulaçào do calor nos
fios ; ba também reguladores paraclarear ou escurecer as luzes, em gru-
pos maiores ou monòrè?, de repente,
de pouco a pouco, conforme for pre-ciso. O regulador principal acha-se
por baixo :1o palco, per:o do ponto,de sorte que d'ahi so produzem todos
os cííeitos desejados, mesmo tiom luz
de cor. Além (Pestes thuatios existem
hoje os do Brum, Praga, Stuttgart, e
a Scala e o Theatro Mauzoni em Mi-
Ião illuminad.s com luz electrica.

\.ha vida, hora por hora, dia, por dia,
lentamente, como jejuns prolongados,com as grandes privações, cornos cili-
cios, com a penitencia mais dura....
Acreditão que sou uma santa.... porémDeos nunca esteve em meu ponsamen-to, em meu cuidado.... Fui forçada a
ser freira, me comprehende, Dom Am,
brosip, fui forçada. Meu pai fechou-me
n'esta caza religiosa porque uma tarde
me surprehenilou com o homem que_u amava mais do que a mim mesma,
mais do que tudo.

Uepois esle homem desappareceu ;dizião-quo meu. paio havia mandado
assassinar.... eu tomei o véo, porém a
imagem d'aquelle homem esteve sem-
pre presente &o meu coração, á minha
mente. Eu via-a de imite no escuro da
cella, sentar-se a minha cabeceira e
murmurar palavras dc amor, c beijar-
me ; via-a na igreja, nc n.eio do fumo
dos insensos; via-a no confissionario em
quanto murmurava meus poecados ao
padre ; via-a em toda a parto, sempre
amorosa sempro cara, sempre divina 1
Ella me tolhia a visão dos anps, des
santos, do Deos !

Dom Ambrosio sentia-so mal. muito
mal.

So lho aííirmassem quo aquella con-
fissão estranha ó que lhe havia posto o
coração a trochemooh.í 1 E' necessário
render-lhe e&ta Justiça, não nos acre-
ditaria ; acreditava antes que — a-
quella gallinha engolida às pressas,
sobretudo aquelles copos de Chianti
não bebidos aos golinhos, porém be-
bidos avidamente um atraz .lo ou.

povi
sorte q-'o os ilespaiiliou n'uin insonda-
vel nb.ysiõò de dores !

E' d'alli, daquelles destroços, que a
humanidade os escuta.

Ah 1 Sevilha, torra do Guad.ilquivir
ali! pátria de Murillo. não seremos nós
os ultimes a lastimar-to. Terra <k Cie-
ralda o do Alcazar como te lamenta-
mos — nòs que pertencemos à grande
raça mosai .'ilu ciioramos-to como quasi
pátria nossa.

(rranada ! om ti encerras Santa-Fé,
foi no tou seio que Izabel o Fernando
appro varas a primeira oxpediçío —
que havia do dar ao mundo, mais mil
mundo esconili<lo entro maros, envolvi-
do em um manto tle peronual verdura.

Terra d'Allriml_.a,habitação moiris-
ca, palácio de fadas, povoado de so-
nho< e lendas,nesta hora amargurada
lamentamos os teus lilhos, descendeii-
tes dos hòroicòs mouros e das motins
genti» (loquem vós.oh ! andaluzas.hor-
dastes us olhos negros, a côr morena, o
a bocea de romã.

A nobre impreusa d i Corto elevou á
Altura do um grande acoatecimonto
tão medonha iníúiicidailü, e ao seu ;ip-
pello todas as associaçfles o o nobre
povo fluminense, tèém acudido brioso.»-
o gentis, como sempre. Todo o Brazil
si'gue as mesmas pegadas, S. Paulo,'
Alagoas, Minas, todas as províncias,emíim.

Em Lisboa, a imprensa, a fidalguia
e o povo levantarão-se coma um só ho-
meai, a Itália, a França o mesmo fa-
zem.... e nós ?

Nada faremos ? Sim o obulo não de-
vemos negar á essa população desvali-
da.

Para nós não vale só o heroísmo....
não. não boeojaremos, a cliaridado ba-
te-nes à porta, e devemos ser cárido.
sos.

«Ponloi. negros — E' da Fo-
lha Nova a soguinto noticia : Os jor-naus de MonttviJéo trazem-nos a no-
ticia de haver o ministro chileno jun-to ao governo oriental offerecido um
banquete ao Commodoro Cordeiro; cam-
mandante da .esquadra argentina do

tro, lhe houvessem posto om revo-
lução-o estômago.

Soro» Maria do Sintissimo Crucifi-
xo continuava com voz alterada :

— Vé, Dom Ambrosio ? Morro con-
dom nada ao inferno. Eu o vejo, ou osinto..., Eil-o. mo sorri, mo estendo
sua mão.... Oh:! eu beijo-a.... Pobre
Carlos.... tu tens sobre a fronte uma
mancha vermelha.... comprehondo, to
haverá ferido um tire, de espingarda...
Pobresinho ! Mas eu vos tenho amado
sempre.... Oh ! não è verdade que ouhouvesse esquecido polo., santo*, pelaVirgem, por Deos! Tenho mosuici-
dado lentamente com as muitas peni-tencias, mas para unir-me a ti, paradizer-lo : —Sou tua, sempre tuaJ

Meia hora depois Soror Maria do
Santíssimo Crucifixo ospirava.

Quando Dom Ambrosio tornou a pas-sar diante ,das irmãs, das serventes adas educandas, um ar do tristeza co-br ia o seu rosto vermelho.
Como morreu ? lho perguntouSoror Maria das Sete Dores. 

"

«- Comosanta 1 murmurou Dom Am-'bro-sio suspirando como um novilho.~- Não se podia duvidar.... Estatarde distribuiremos os seus vestidosao pessoal do mosteiro.... Scráõ tanta.relíquias preciosa:, contra ns doresrlioumaticas!
Amcn ! responderão om coro asirmãs, as serventes o as educandas.

Anto.tjo Serra.
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.evoluções., ao qual assistirão todos os
•officiíiüs supofiores d ¦•esta.

Embora não t.nhão sido até hojo
muito amigáveis as relações ontro o
Chilooa Republica Argentina., corno
o prova a liiiguagoiii dn imprensa se-
mi-ofUcíal dos dois paizes em condioções
ordinárias nilo mereceria o aconteoi-
monto reparos, por niio passar do moro
acto do cnrtozia. Depois, porem, das
queixas da imprensa do Chile em __.-
_aç„o do comportamento do Sr. Con-
selhoiro Lopes Netto, nosso ministro
plenipotenciario n-atjútíllà republica,

-Quando-o nosso sa.e.lile_o interpõe
á. Sol o á Terra, oceorre o eclipso do

Sol. Quando a Lua so acha por detrás
da Terra om relação ao Sol, ou por
outra, quando a terra se interpõe a_
Sol e a Lua, oeeorro o eclipse desta,
eclipso parcial ou total segundo o
nosso salollito, por sua posição, deixa
de ser illuininailo pelo Sol em parte
ou no todo.

Como todo o corpo, a Terra projec-
ta sombra do lado oppostò ao Sol, o
como tístb sombra, sendo mais de duas
v__es mais larga do que a Lua, na po-

poder-sò-la considerar este banquete i sigilo desta, se estende por 331,000
¦como signal de completa .raconciliação
e-ntro os dois paizes, om vista de Ctitu-
ros ac.nt.oiuioiitos.

ü que porém, dá um caracter qua-•si ameaçador a o acto de cortezia pra-
ticadp poli -ministro chiluno, são os
brindes levantados por cilo e pelo Com-
inodoro (jordero, uni que se .aliou (Ili
eventualidade do combaterem as íliia.

léguas, é evidente qtío sendo ile 00,000
léguas a distancia média oiii que gira
o satellite, deveria ello òclipsar-so to-
das as ve/usque atravessa por detrás
da Terra, se girasse á roda dosta no
mesmo plano em que esta á roda do'Sol.

; Dada a divergência dos planos nem
; sempre a sombra da Terra altingo ii

•esquadras, unidas, contra uni inimigo j Lua, íiias somente entn regularidade
•ooiiimuni. nãoabsoliitiiineiitemallieniatica, . cada' Por mais que procuramos qual .possa espaço do 1<S annos, 11 dias o horas,
¦ser asse inimigo coinmuin a qne ali u- j Assim, o eclipso de Ide Outubro de
liarão os importantes personagens das 1881 correspondeu ao d_ 21 de Sotem-
.duas nações, não encontramos outro | bro dn 1860.
que não o Brasil, com quem — .etii Einquáiito os eclipses do Sol uão são
queXt.es pendentes — a Republica visíveis seráõ para uma fracção do ho-
Argontina. misphurió terrestre, achiado cujo ho-

Até hojo as nossas boas relações com i rizciit. se acha o astro central, os e-
•o Clnle reiíViavão a ambição dos nos-'elipses da Lua são pelo contrario vi-
sos visinhos rio Sul, uo quo diz ruspbi- sivéis do todos os pontos da Torra
to a certos pontos do no.so território ; àci-ia.do cujo horizonte está o satellite.
não seria, pois, para extranliar, á vis-
ftá da alliança proolamad i no banque-
te, vôl-osüiais exigentes e resosvidos

•a abrir n campanha pela nnnexcção da'-epublica 
Oriental, procurando os ai-

iiul.os as suas compoi-saçõos á custa do
etii o da llolivia.
Com as nossas finanças no deplora-

•v.l estado em quo se achão ; cheias
¦de incertezas ás classes prodtictoras ;
•abalado o credito publico; governa-
•dos por um gabinete sem prestigio —

Nos eclipses do Sol a sombra projec-
tada pelo Lu.i atravessa suoeessiva-

supor ficio da

•íuspiruo-ruis sérios receios agora, as'
nuvens que vemos accumii-lar-se no,
horisonli. do lado do Sul. j

Fal-OiiC-as — O numero dtt«
falloncias eomm_._hies cm tódcvo-a
Estados-Unidos no anno do 1884 foi dò]
11,020. cujo aCti-vo montou em uiisj
;$ 130.000,000. o passivo á210 000,000

mente certa parte da
Terra, ao passoquea esourioão daLua,
nos seus eclipses, phTsicos, bem que

j ;i hora vario segundo o meridiano de'cada 
localidade. A rasão ê porque no

' 
primeiro caso ha apenas um effeito de
perspectiva, nada perdendo realmente o
Sfd do sou brilho quando a Lua lho

i intercepta os raios, ao passo que no
'segundo caso, a Lua .perde realmente

a luz quo recebo do Sol durante todo
o tempo em que se acha mergulhada
na sombra da Terra.

A selenograpliia, on estudo da Lua,
é iiaturalmeut. d_s ramos mais tulian-

O numero d. 1883 chegou á 10.29D j tados da astronomia. Infeliz mente; éfli
.sendo o aetivo de $!)0.SO-1,000 o o pas. ; ctuamlo-íi Lua _ seu movimento de ro
.ivo de $175.908,000. Em 1880, anuo Jti|Ç;l0 no |nesn|0 pul.jot;tí m qu. effic
prospero, as fallencias ascenderão à|tua 0 de transla..ão á roda d. Terra,
4,350, havendo $'.7.430,000 de aetivo !
o $57,120 de passivo. As fallencias do
de 18S1 .forão maiores do quo a do
anno de 1878 um dos annos peiores
para o commercio norte-americano, em
que coutou-.. 10,500 quebras mercan-
tes com um passivo do 23_ milões. A
•depressão dos negócios o a estagnação
¦da industria cm 1871 não íoi tão sove-
¦ra como om 1878 Um dos caracteris-
-ticos das fallencias no anuo passado foi
o numero ds desastres que aconteceu

•á diversos Uancos o banqueiros.

O que iii_ic.ii ns coliras.

jamais nos mostra senão pouco mais
du metade da sua superfície, sondo-nos
eternamente mergulhada em escuridão
por não receber senão .a claridade te-
iiuissima das estrellas.

A

E'sábido que a duração máxima de
um e.lvpso total do nosso satellite,
não pôde exceder do 1 hora e 25 mi-
nu tos.

Até o fim do nosso século haveráõ
novo eclipses da Lua, o.correndo os

rcr ->j-r*M*- *¦ og*>**g> ¦*wu-a*wi_rrr.*?_e*r._u„w.

— Fallccorão no anno passado, na ; ,i0is mais próximos a 28 de Janeiro o
.índia, 20,067 pessoas, victimas das | a 9;> dn Julho de 1888 que correspon-
cobras. Forão quasi todos indígenas. dertó aos ,iu 17 cití Janeiro e 12 de Ju

E' raro que um europeu seja mordi-
•do, pelo facto do andar calçado, por-
'quo as -cobras mordem quasi sempre
no pé o, quando propr.rão o boto para
•atacar outra parto do corpo, são lugo
avistadas o quasi sí pre evitadas.

O governo inglez nãomoupa -Sforços ! DISCUiiS0S PRONUNCIADOS No SENADO

lho de 1870..

ÜiAl.5'CBÍD
-»»>¦«. f.<_-.

Moreira do Barros, o que o candidato
do nobro Prosidento do Conselho ora o
nobre debutado pela Bahia o Sr. João
Porei ra de Moura.

Hojo estou vendo ao eontrario ; está
se me afigurando quo o candidato do
nobro Presidente do Conselho loi o Sr.
Moreira de Birros, porque o triumpho
quo este obteve determinou a perma-
iiencia do nobre Presidente do Conselho
no poder, e po.* tal loi1 ma, que S. Ex."
declarou forim.lrrí.nte que julga dosou
dever pormanocor no poder justamente
polo que occorrèu hontem na Câmara,
Se o Sr. Moura houvess. tiiumpludo-
o qae julgaria então o nobre Presiden-!
te do Conselho que era do seu dovor ? j

O que S. Ex." poderia ter feito ora!
attonuar o facto desagradável nuo, em I

_t ¦=

fôrma ? Pois só a presença de todos os
membros do uma Assembléà ó que. podo
trazer o cunho do legalidade ás s .as
decisões ? Não : é a maioria dos pre-
sentes.

Não podemos então aqui no Senado
funecionar regularmente nessas cou-
dicções, o parece.me razoável que nos-
sos trabalhos fiquem..'suspensos, desdo
que o governo declaro quo a Câmara
dos deputados não funeciona regular-
monto. #

O meu requerimento versando sobre
suecessos que so derão na província da
Bahia, onde pároco não so conta com
a loi nem com o direito, precisava ro-
tevir-So a um govorno que estivesse na
plenitude de sous direitos, fundado o
escudado 110 apoio das Câmaras o da
coroa, e que nos pudesse vir dizer o
qiio se tinha feito e o que pretendia fa-
zoi' pira que não continuasíoalli fiquei-
le estado de cousas.

A historia eleitoral da li.tliia, Sr.
Prosidento, ó temível'....

O Su. João Alfredo : — Com. em
toda a parte. ( Apoiados. )

O Sr. Junqueira : — ..-. o não vou
agora oecupar a attenção do Senado
com ii narrarão minucioso destos acon-
teoimentos ; quero somente pedir ao
governo que indique em geral que pro-
videncias tem dado para que sejão pu-
nidos os delinqüentes;

Principiai! 'o polo 2." districto, onde
houve um distineto candidato .onser-
vador, o nos 011 tres, ondo também se
apresentarão dístinetos co-religionarios
•mil abusos se praticarão.

Parece-mo quo o governo está em
uma ospocio de interregno ; que ha j Abril, dar-se-ha um caso novo no nos-
uma certa lacuna, ou solução de con-isa íi isto ria parlamentar ; pois, na opi-
tinuidado, que não temos presente mon- niào do chefe do gabinete, não poderá,
te governo. etn tal caso, entrar em discussãoo pro-

A Câmara dos ílepntados está fune-1 jecto do quo o ministro faz depender a
ciònando, mas é .tratada com monos | sua vida, na sessão para esse (im espe-
preço, não se dá importância ào seu {..ialnicnie convocada ?
voto, não ha representantes têmpora
i*io_.

Constitucio-nalmente, não se p.d.adif-ittir adi-tincçíío quo S. Ex.» querfazer. A
Pola Constituição sab.inos quando &

Câmara se podo manifestar, Segundo a
doutrina q;ue acaba de apregoar o no-
bre presidente do Conselho,nlosesabe.

Fica isso dependente da verificação»
do poderes, e este póde s,-r demo-r_d_
cada vez mais !

Quando julga o nobre Presidente do
Conselho que a Cain.ra ficará eou.ti-
tuidii pára deliberar sobre a sorte -Ai*
gabinete, sobre as medida., do gover-
110 ?

O Sa. Presidenta : — Observo ,áo
nobre senador, que falta apenas üin mi-
nu to para terminar a hora.

. . O Sr. Correia : ~- Como não possorelação ao.ministério, dou-se hontem.Uermillíll.Asom-ápreseiitar um riquori-na Câmara, o quo o nobro Prosidento m,,nio, vou fazôl-opodindolicoiuta par._do Conselho muito ostimpu fosso aponas lei, ó qilG sobrü as dei fiüS ulUlm-meI1_
qualificado uma espécie de derrota. IÍA f)ji.tng) „ x,si(li() 0 no|)1.e ^^

1 l.ni .. . ii ,1 11. \it r, 1..1 1 nnrn ivi An TA .*./¦» nrt 11 . . . -

olha lib o ralMas vir dizer que justamente porquo
a Cu mara dos deputados não ôlegoii o
Sr. Moura- o ministério entende do sou
dovor continuar no poder, é fazer com
que o Senado ouça uma cousa uxlrior-
diluiria. ( Apoiados. )

Disse o nobre Presidente do Conse-
lho : a minha opinião é quo, Ginqiiiin-
to a Câmara não estiver verdadeira-
mente constituída, não póde, sobretu-
do em sessão extraordinária, praticar
cousa que seja contraria ao go.orno,
Deste modo pretende S. Ex.* que a Ca-
mara continue em sessão preparatória.

Se, pois, oeeorrorcm dilíículdíulés
na verificação do poderes qno irnpeçãp
completar-se a Gamara até o fim do

sücitodo Cisu.solho, disso af.
(l.sta corto, pois qno o meu requ.n-
mento rei.ivo-?e a assumpto eleitoral.
( Lê ) : .

ó tratouNas e oiçoos o governo
lo assanhar o espirito de partido.« O cynisnío dos agontos do govonn*

publica

ile alguíi.

Mas então o qne existe ? Porventura
desdo que nós somos uma nação consti-
tuida politicamente já se vio cousa si-
militante? A Câmara dos deputados
funeciona ou uão funeciona ? Quando
ella não funeciona o povo 0111 certo
acontecimentos, ápollá para a próxima
reunião das Câmaras. Reiuie-so a Ca-
mara, dá-se _ repudio fornal do gover-
110 pelos reprosoutant.s da nação e o
governo vem e diz : não, ainda falta
meia dúzia de deputados - o emquanto j1<lnão forem .elles reconhecidos não ha
representação nacional '! 

Quando sei
reconhecerão os 125 deputados todos?.

Então para que a con vocação !
O Sr. Cruz Machado : — A Cama--.

I póde amanhã discutir o piojecto.
( lia outros apartes. )
O Sr. Correia : — E' uni procedi-

mento .ontrádictorio, inoxplicavul: o
{ governo, quo considera a CMiiara em
[sessão preparatória, ..bro o parlamon-
I to ; mas, como á indispensável, aberta
iaCi-iuar., a elqiçttn do presidente, que

è politica, quer nuo essa eleição não

CA/*

enlu alcance. Então, por que abrio o
umento ?

O Sr. Ionacio Martins : — D.sde
que a Câmara communicoii que linha
numero suíficiente para abrir o parla-

r„ , t„ii, . • mento, não podia deixar du sor ab.r-
Talvez que em Junho ou Julho, P-i-;^ '

O Sr. Correia : — Aborta a Cama-ha diligencias longínquas á praticar
«obre alguns.,, ,., . . ra, soílre ella alguma limitação ao sou

Mas en ao o que aqui se represento, ^ (h
¦no dia 8 do Março ? boi uma comedia? Ja A ^ (hu.
Porventura não se abr.o_ a Assetab éa; | J^ ^^ ^.v, ^Q (] ._
iNac1011al.com todas as 

^formu 
idades ? do ^m voriflCílUos os ,lcras tIo

Ondo so disse que 0 voto da Lamara | ^ qs 
. 

utailo4> Quan(,0 sei.d istü ?
para s.r .valido, lega e cr.nst.tucn nal; ^ ^ f ^m ÚQ GoüséM fôr-
precisa ser dado por todos os membros |,-.-. []q ^-^ a0 Sümulo 

-_ 
a ,avi.

licação completa dos poder.s se realiza-
ráanlesdo fim de Abril? Esenãosereali-

.para diminuir esta espantosa mortali
•dade, e dá um prêmio para cada sei-
.pente venenosa que s_ mata. A-sitii
•conseguiu-se destruir 300,000-om 1883,
•só na prosiden.ia de Bqnibay.

Apezar disto, ha tantas que o nume-
:ro dellas não pareço ter diminuído.

Entretanto.a noticia do antídoto des-
coberto pelo Sr. Lacerda do via <tor
.chegado até lá.

Casar n gnlope. — Ward
ilíolt, chefe do tnom que estava parado

PEIJOS SUS. SI-NADOHRS, GON?EíiHI_l-
UOS JOÃO JOSÉ DE ÓUVEIRÁ

JUNQUi-üÜ E MANOEL FRAN-
CISCO CORRÊA, NA SI-S-

SÃO DE 12 DEjMKRÇO
DO CORRI.NTE

.ANNO.

O Sr. -luiiqueipí.. ¦¦¦ Vou
mandar á mesa, Si. Presidente, um re-
qneriuteato acerca dos suecessos ulli-
mamen te oceerridos na provincia da'Ba-

em Americiis, no estado da Geórgia, m duraiitu Q Ú(Aq òl<!Ítoíali
vendo .á janella Miss Laramofin foi | gín^-. ^^. certa aifficíildadò nes
cumpriniental-a pelo seu próximo ca-
samento.

— Está adiado, sabe ? Acabo do ro-
ceber esta carta pedindo uns dias do
espera.

•— E concedeu-a !... Eu .não conce-
dia. So o seu noivo não ostá prompto,
estou eu, o bem s__ò que a adoro.

.AcceUa-mo ;por marido ?
A resposta foi um yes bem firme."Ward 

largou a correr. Em cinco mi-
mitos vo.tou com a licença, o dez mi-
inatos depois partia no sen trem com
a carno da sua carne.

Admirável America !

SCIENCIA. E ARTES.
-£»«>«•»«{•-*-

x^çi_i_esi_-®-
.Bem como os do Sol, os eclipses da

ILua resultão do movimento combina-
•dn:dos'.trez astros!: Sol,1 .Torra-o Lua.

to procedimento, porque parece-me que
estamos em uma situação anormal.
Todos sabem o que tem havido nes-
íos últimos tempos, o .ainda hontum
o governo teve de soíTrer uma espécie
de derrota na Câmara dos.deputados...

O Sr. Paes de Mendonça : — Es-
pecle não, foi uma derrota.

O Sr. Junqueira : — Foi, e bem
sensível : ou não queria augmentar
muito a aillicção. No entretanto, o go-
verno ou seus amigos íizorão a cl_c.a-
ração de que não 1'azião questão politi-
ca senão cam.o voto da Câmara, quan-
do ella tivesse todos os sous membros
.reconhecidos.

Creio que esta situação não ó consti-
tucioiial. As Câmaras estão ou não
funecionando ? Não. foi aberta a As-
•sembléa Geral .pela coroa com as for-
malidades doestylo? Portanto,como se
póde allogar que não se aceita o voto
da Câmara dos deputados, dizoudo-se
quo nãoó constitucional, não é politi-
co,.não tom -valor-debaixo do. qualquer jçao.á presidência daCamara era o_r

da mesma Câmara ? Nunca se praticou
assim entro nós. Na Inglaterra, com
50 ou 150 membros ausentes, a Cama-
ra dos Communs decide da sorte do go-
verno.

O Sr. Paes de Mendonça : — Foi
uma novidade essa apresentada agora
pelo.governo.

O Sr. Junqueira : — E' na maiem
cía Câmara que reside a soberania.

O nobre Presidente do Conselho, a
quem aliás prezo por muitos titulos,
fique certo de quo não póde por esta-
fôrma revogar o nosso direito consti-
tucioiial.

O que eu dos.jo _ franqueza'; que
¦se diga claramente que o governo não
faz questão do voto da Gamara, que
continua, contando com outres elemen-
tos, mas que podemos continuar a le-
gislar, por que em fim ás cousas póde-
se fingir quu vão marchando natural-
mente !

_A~ estamos cm uma situação na
qual ó preciso saber-se so a Gamara
dos deputados ó ou não Câmara, se tom
ou não voto político, porque esta é
aíma questão da summu importância.
.Querei'somente dar,pelo voto da Ca-
mara quando convier ao governo, é
fundar a pratica abusiva do opporiu-
hismo. ( Mudo bem. )

Vou mandar á mesa o meu irequori-
mento.

Foi lido. apoiado c posto em discus-
suo o-seguiuto

RéquérHmenlo.:

« Requoiro quo pelo Ministério do
Império se peça ao governo informa-
ções acerca das .providencias quo tom
tomado, para serem processados e pu-
nidos os authores do abusos o crimes,
que tiverão logar .na ultima eleição
na provincia da Bahia. —• S. K.—
Junqueira. •»

O Sr. Correia : — Eu tinha
como certo que o candidato da opposi-

zár, o que fica sendo esta sessão extra-
¦ordinária que o nobre Presidente do
Conselho jacta-se de 'haver convocado
por sua inspiração, som inilueiicia de
ninguém ?

O Sr. Dantas ,( Presidente do Con-
selho : ) — A verificação, de pode-
deres é negocio urgentíssimo, prefere
a tudo,

¦O Sr. Correia : — Sabemos ; mas
ha um processo a seguir que V. Ex.a
não ignora.

O Sr. Dantas(Presidente do Consr-
Uio • _ Muito rápido, salvo so quize-
rem protelar.

O Sr. Correia : — Quem está pro-
•telando ?

Senhores,-eu queria deixar do per-
.guiitar ao nobre Presidente do Conse-
.lho : porque impciistes que houvesse
sessão na Gamara dois dias.? Podo ad-
mi.ttii.-s. convocação do sessão extra-
ordinária para impedir depois que a
Gamara se reuna? E' explicável esto
procedimento ?

-,—__ ... b
loi ate empregarem a força
para impedir que liou vosso tdoieãt» em
alguns collegios ; deportarão muita-
ros só para evitar que influíssem na e-
Itííção com o simples voto individual ;
fornecerão dinheiro dos cofres públicos
para as rléspezas eleitora,
candidatos tio govorno...

ÓSr. Dantas ( Presidente de
solho ) : —- Nom vintóm;

Vozes — Oh ! Oh !
O Sr. João Alfredo : — Eta Puniam-

buco diz-se qne dos créditos para «1.-
didas sanitárias fi cortas obras publicas
tirárÁo-so recursos para a eleição.

O Sr. Dantas ( Presidente do Cou*
selho ): — E' falso.

p Sü. João Alfredo : — Aílirma.
Estimo srib.r.

O Sr. Dantas ( Presidente do Con-
selho ) : — Nem um vintém nas elei-
ções assevero ao nobre senador, ao Se-
nado o ao paiz.

O Sr. .'oriíeu ( t onlinuanúo <..
lèv ): — ...«. eman.larcin desmanchar
eleições opncliiiihu afim de atalhar a
derrota do; abolicionistas, rasgas 1.
iictas e matan-li mesarios.

« Pará diminuir a i .o.smoraliiaç.o

Eu queria deixar do fazer esta per- «. entretanto, as perseguições
n-unta, mas o nobro Presidente do Con- paranaenses forão em grande c

solhe forcou-me a ella. -¥s ° m'eu ™qneiu.iiüiito {le}}.solhe forçou
O Sr. Junqueira : — "Pôde pergun-

tar o quo quizer, quo não tem elíoito
nenhum : nós estamos aqui como espe-
cie àii-düeltanti.

O Sr. Correia : — Eu pretendia,
depois que soubemos quo havia trium-

phado o candidato .á presidoncia da
Gamara, que se considerava o da oppo-
sição, retardar a apresentação de meu
requ-idmento, porque não desejava at-
tribular os derradeiros dias do gabine-
te ; mas, depois das palavras que o no-
bre Presidente do Conselho acaba do

proferir com sorpreza do Senado, .ovo
de modificar a min ia resolução.

E' cm verdade theoria incompreliousU
v.l a do V. Éx:? ; basta atteiider a

que 0 nobre Presidente do Conselho
lixa para uma epocha incerta o dia em

quo.a Gamara se póde pronunciar a
respeito da oxist.ncia.do gabinete.

que lho trazião os resultados eleitoral
es, 0 governo os demorava uos telegrn-
plios, publicava-os do modo iiuexact-
u ató inventava ou antecipava as noo
ticias que esperava ou desejava. Na-
estatísticas quo constantemente e.xb-is;
bia para animar os seu amigos o illu-
dir o vulgo.;, dava como govemistas .to-
do. os liberaes, até os mais infensos ;is
idóas abolicionistas do íninisterio. »

O Sr. Ionacio Martins ; — ls.to..é
órgão do partido liberal?

O Sr.Correi a : — E' o Diário dê
Brazil redigido por um deputada pela
provincia da Airahyba, qae agora
vejo que o nobre senador por Minas
quer repudiar como não pertencendo
ao partido liberal.

O Sn. hiNA.io Martins : — Mas
porque cila « liberal não segue-se quo
o jornal soja órgão do partido JHberal.

O Sr. Correia : — Eu disse o'jor nal
liberal da corte.

O Sr. Presidente : — Attenção !
O nobre senador queira mandar o sra
requerimento.

O Si:. Ak-fonso Celso : ~- ilav.0-
mos do apreciar as -eleições do Ceará
diante dos artigos do Brazil.

U Sr. Correi.. : — Pois .nprecia.e-
mos.

As eleições na .provincia do Paraná
derão logar a p.rseguições que devo
demonstra. ; p;.ra isto apresentu ¦«
meti requerimento.

Se ou não posso admiltir que sóftrá
violência nenhum ostrangoivomo Bra-
zil, quanto mais qualquer brazileiro.;

entretanto, as persegnio.es contra
copia.

«Roqueiro quo sc peça ao governo-:
« Pelo ministério do império:.!."

uma relação da qual consto todas as
demissões o remoções do funecionario-
realizados na provincia do Paraná por
acto do actual Presidente da mesma
provincia ou dos cheios das ropatições
publicas, cora declaração da data etn
quo cada uma dollaí? se effeetuou, S;do
tempo de serviço dos empregados de-
mettidos ou removidos; 2 o copia ,d;_
representação quo dirigirão ao gover-
no os empregados da -Secretaria do
governo quo forão demittidos.

« Pelo ministério da guerra, cópia
das ordens expedidas pelo referido Pro-
sidento u pelo ministorio, sobre .tran-
forencias o commissões de oííiciaosálo
exercito em serviço naqueila jro.vin.m-
a. »
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0 abaixo assignado tendo do reli-
rar-se d'esta capital para sua resi-
dencia no — Riacho — faltaria o
mais sagrado dever, se não procuras-
so manifestar a gratidão que deve
aos amigos que o honrarão com suas
visitas, e a suas Ex."1"' famílias,
durante scu cncommodo; não podou-
do corresponder pessoalmente essas
provas de consideração, cm sua des-
pcJida vem, do alto da imprensa,
agradecer a altenção que lhes des-
pensarão.

Ao muito distinclo medico, o Dr.
Ernesto Mendo de Andrade e Ulivei-
ra, meu particular amigo, que assis-

¦Viu meu longo curativo com todo o
'interesse, esmero, cuidado c summa
delicadesa cin meu tratamento no
decurso de dois mezes e dias, empre-
gando seus cxforços scicnlilicos, na
«ura de uma ulcora syphililica que á
um anno o quatro mezes, mais ou

• menos mo llagelára, graças a si, cs-
tou restabelecido dc tão grave mal;
por -tanta dedicação o favores que me
despensou, protesto a minha gra-
tidão.

Ao meu sympathico e dcJicadoami-
go, o Sr. Manoel Ferreira da Silva e
sua Ex.'" Senhora devo a mais justa
prova de uma amisade sincera.

Ao Illm.0 Sr. Commendador Fran-
cisco Pinto de Oliveira, grande auxi-
liar que encontrei ifc&la cidade, des-
ponsando-mc favores que devo assi-
gnalar com gratidão minha, taes ser-
viços, por tão nobre, quão distineto
cavalhero.

Ao meu tão bem presado amigo o
Sr. Manoel Pinto Kibeiro de Mattos,
por seus favores, meu eterno re-
conhecimento.

A todos meus amigos, um aperto
tle mão cm despedida.

Victoria, 21 de Março de 1S83.

Joaquim Carlos Pereira.

Mcphcstophelcs, Club dos Barrigudos
e outras da capital, o bom assim aos
cavalheiros que tem aelherido a idéa
do organisar-se um preslito 'civico,
para esmolar om prol das famílias
das victimas do terremoto da Hespa-
a ha, para reunir-se hoje, 21, ás 5
horas da jarde rio salão da fabrica de
cerveja do Sr. I. Serrati, á rua do
Commercio, afim do tractar-se da or-
gãnisação deliu i li va do mesmo pres-
tilo e programma da solomnidade
que prcleiuio celebrar-se.

A coipmissão osptia o auxilio dc
todos, para a realisação do scu huma-
nitario e caridoso intento, e conta que
a população vicloriensc, na nnnifes-
lação de seus sentimentos de frater-
liidadú por uma grande porção da
humanidade, votada aos horrores d'a-
quella enorme calaslropho, não ficará
destanciado dos nossos compatriotas
do Itio de Janeiro, S. Paulo Juiz de
Fora e oulros pontos do Império.

Victoria, 21 de Março de 1885.
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Mangai do Ca^pinho.1
Pela Thesouraria dc Fasenda da

provincia dn Espirito Santo c de or-
dem do Illm.0 Sr. Inspector, sc faz
publico para conhecimento de quem
interessar possa, que por acto da
Ex.,Ka Presidência de 14 deste mez,
íoi cassado o titulo de aforamenlo do
mangai do Campinho, que em data
de 5 de Setembro de 1883 foi expe-
dido a João Pinto Ferreira Leite.

Thesouraria de Fasenda da provin-
vincia do Espirito Santo, em 17 dc
Março de 1885.

0 1." Escripturario :

J. B. Pereira Espindala.
(2-1)
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HO ACTOS

PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO, A PEDIDO GERAL DA IMPRENSA, DO GRANDE DRAMA

ORIGINAL PORTUGUEZ, EM ÜM PRÓLOGO E 3 ACTOS
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ANNUNCIOS.
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A commissão da imprensa convida
^íos presidentes ou representantes das
associações União c Progresso, Li-
¦bertadora Domingos Martins, Amor
ãs Lèitrás, Bella Harmonia, lndepcn-
dencia dos Artistas, Auxiliado

NESTA typographia
informa-se quem pre-
cisa comprar um Hoff *
cleyde.

PAPEL de embru-
lho vende-se n'esta ty-

;;;/pcgraphia.

GRANDE NOVIDADE.
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FIDELIDADE.
Ifceeebeu um completo sortimento de iu**

mos legítimos, especiáes, frescos e sem
mistura alguma.

110 UIU
BAHEPENDY

G0T4.NOT

Cigarros de papel e de palha.
Papel ambré, de arroz e milho.

Abbadie, muito fino.
Charutos de diversas qualidades.

Piteiras de espuma do mar, âmbar e ceregeira
Cachimbos de barro,madeira e espuma do mar
Cigarreirase charuteirasvo que ha de melhor.

NAFABBICADB CIGARROS ,

*m\

m

IIIiráAPAT.
AI^FOrVSO.
BIYtt-Oa.IflUO.
VIL.ELL.A.
D. .lUI^IA.
D. CSABRlIS.ML./k.
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Carlos — EXPOSTO
Padre «fosé
Tlioma-e — pai de creação do Luiv.a. .
Di*. Soares — amante «da Condessa. .
I>. «Jorge
Emitia — Condessa de Lages
ILuiza— EXPOSTA
•loanna o. MAHIA.
Matliilde n. EUIrtGAtUIA.
Jofio CIUOXOZA.
Um rapaz ..- IV. IV.

BmomuAçU
Prólogo — OS DOIS NAMORADOS.
l.° Acto -- AMOR DE MÃI.
2." Acto — O MARTYRIO.
3.° Acto — O CASTIGO DE DEUS.

% aífão k frólogo c pmk \\\\m\ aldcít íiit íageíi; a tia 1. adir m
ufirafi íúima mi \)ún\ a do 2.° acto cm %\ún, ua^afacía da fiíi-
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Jgm condeíifiu; it íÍ0 g.° ü mcíiino que nu íicrjuuda.

EPOCHA ••¦ ACTUALIDADE.
3SÜRMIKARA O ESPECTACULO COM A MUITO ESHR1TU03A COMEDIA £M UM ACTO
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O tooiieíieitido a-tteiiíleiicloíios gi';xii<les pedidos da J. -
imprensa^ o d'algumíis i>essôa,s píti*tievilaJi»es, para S111É*Ã*vU" i^fiírtY<mzsm
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JACINTHO ANTUNES DE CARVALHO.
ímm

ser representado estegríinde drama., resolveu pol-o
em «cena para o dia de sen. beii<»iIeio, convicto de que
offerece á. este illustrado publico uma noite agra-
da belíssima..

Espera, pois. dos seus amigos, da imprensa desta
ca/pitul e do respeitável publico todo o apoio e pro- V i§||j|
tecção. Á ife^

O drama OS J30IS EXPOSTOS tem causado XfJ§
grande entliusiasmo em todas as platéas onde tem ^«^^
sido representado, tanto no Brasil como ein Portu- Y ^
g*al. Fóiestaapeçiaqiue deu nome ao grande actor
KIDXJA.IM30 BBAZÃCquando por elle foi repre-
sentado mais de lOO vezes no theatro I>. MA I£IA.
em I^isbôa.

»5S*?5\m CADEIRAS

J3AIVOOS DOS LADOS.
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mt" v O beneficiado pede ás lixm.™ Famílias o obséquio de manda-

em suas cadeiras.

Principiará ás 8 horas.
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